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INTRODUÇÃO 
O gênero Pradosia L. pertence à família Sapotaceae e está representado por 17 espécies 
no Brasil, com ocorrência também registrada para a Bahia (Carneiro et al., 2017), entretanto, 
devido a difícil delimitação de suas espécies, acredita-se que esse número não corresponde à 
realidade. Dentre as espécies que ocorrem no Semiárido nordestino, encontram-se Pradosia 
lactescens (Vell.) Radlk., Pradosia longipedicellata Alves-Araújo & M. Alves, Pradosia 
brevipes (Pierre) T.D. Penn., Pradosia kuhlmannii Toledo e Pradosia verrucosa Ducke, 
representadas por hábitos que variam de arbustos geófitos a árvores de dossel (Pennington, 
1990). Alguns estudos de cunho ecológico, morfológico e molecular foram realizados para as 
espécies de Pradosia L., no entanto, não há relatos de estudos anatômicos que forneçam dados 
estruturais das suas partes vegetativas. Assim, estudos morfológicos minuciosos poderão ser 
úteis para a taxonomia do grupo.  
 
METODOLOGIA 
Foram coletadas três folhas adultas e saudáveis de três indivíduos das espécies estudadas. 
As amostras foram submetidas aos processos de reidratação e distensão das células com água 
destilada e gotas de glicerina 50% e hidróxido de potássio 2%, respectivamente, e armazenadas 
em frascos contendo etanol 70% (Kraus & Arduin, 1997). Para a análise da estrutura interna, 
foram feitos cortes transversais à mão livre, e com auxílio de micrótomo, do pecíolo e da lâmina 
foliar. Os cortes à mão livre foram clarificados com hipoclorito de sódio 10% e corados com azul 
de astra 1% e safranina 1% na proporção de 9V:1V, respectivamente (Kraus & Arduin, 1997; 
Johansen, 1940). Para os cortes transversais com auxílio de micrótomo, as amostras foram 
submetidas a fixação com hidróxido de sódio 5%, então à uma série de desidratação em álcool 
etílico e emblocados. Os blocos foram submetidos à secagem em estufa a 50°C e cortados em 
micrótomo rotativo, a coloração foi feita com azul de toluidina 2% (Kraus & Arduin, 1997). Para 
a obtenção da epiderme foliar foram utilizadas a metodologia de dissociação de Jeffrey e a 
técnica de Foster (Macêdo, 1997), utilizando a safranina alcoólica 1% para a coloração 
(Johansen, 1940). Logo após o processamento das amostras, lâminas semipermanentes e 
permanentes foram confeccionadas com os cortes transversais e com a epiderme, utilizando 
como meio de montagem glicerina 50%, gelatina glicerinada (Kraus & Arduin, 1997) e verniz 
vitral incolor 500® (De Paiva, 2006), sendo as lâminas semipermanentes lutadas com esmalte 
incolor e parafina, respectivamente. Posterior à montagem das lâminas, a análise foi realizada em 
microscopia de luz. Todas as amostras analisadas foram descritas utilizando os termos 
específicos usuais em estudos micromorfológicos, e fotomicrografadas. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As principais características morfoanatômicas observadas nas espécies estudadas foram 
agrupadas na tabela 1. 
Pecíolo. O pecíolo de Pradosia lactescens é côncavo-convexo e apresenta variação 
morfológica em sua extensão, passando de um formato de coração na região proximal, à forma 
de ferradura na extremidade na região distal, considerando como proximal, a porção do pecíolo 
que se conecta com o ramo e distal, a porção que se conecta com a lâmina foliar. A epiderme é 
uniestratificada e a cutícula espessa, três a quatro extratos de colênquima na região cortical e 
laticíferos distribuídos esparsamente pelo córtex; a nervura central também varia em formato, 
passando de arco com as extremidades invaginadas à meia-lua medulada. O pecíolo de Pradosia 
kuhlmannii também apresenta variação no contorno passando de plano-convexo na região 
proximal à subcircular com projeções laterais na face adaxial, a epiderme é uniestratificada e a 
cutícula espessa, três a quatro extratos de colênquima na região cortical e laticíferos distribuídos 
esparsamente pelo córtex; a nervura central organiza-se em forma de meia-lua medulada. P. 
brevipes e P. longipedicellata não apresentaram modificações significantes em seu contorno.  
Metcalfe & Chalk (1950) citam presença de laticíferos e epiderme uniestratificada para os 
pecíolos das espécies de Sapotaceae. Esau (1974) afirma que os pecíolos das folhas das 
dicotiledôneas apresentam grande variedade na organização do sistema vascular, o que tem forte 
valor taxonômico para alguns grupos (Tadavi & Bhadane, 2014), tal variação em consonância 
com o formato do contorno do pecíolo pode fornecer subsídios para a caracterização de gêneros 
(Dos Reis et al., 2004). Portanto, como demonstrado no presente estudo, a estrutura anatômica 
do pecíolo também pode ser utilizada como caráter de diferenciação interespecífica para o 
gênero Pradosia Liais. 
Lâmina foliar. Em secção transversal as espécies de Pradosia L. apresentam folhas com 
epiderme uniestratificada e mesofilo dorsiventral. Pradosia lactescens e P. kuhlmannii 
apresentam uma camada de parênquima paliçádico, P. brevipes e P. longipedicellata apresentam 
duas camadas de paliçada, P. lactescens, P. longipedicellata e P. brevipes apresentam entre seis 
e sete estratos de parênquima lacunoso no mesofilo, P. kuhlmannii apresenta três camadas de 
parênquima lacunoso e cutícula mais espessa na face adaxial do que na face abaxial. Em 
Pradosia brevipes, os estômatos localizam-se no mesmo nível da epiderme, na face adaxial, e a 
cutícula recobre as células-guarda formando uma crista sobre a região do ostíolo. O parênquima 
paliçádico é organizado de forma justaposta em P. kuhlmannii, P. lactescens e P. 
longipedicellata e encontra-se espaçado em P. brevipes, o parênquima lacunoso apresenta forma 
globosa e poucos espaços intercelulares em P. kuhlmannii, P. longipedicellata e P. lactescens, 
em P. brevipes os dois parênquimas clorofilianos diferem das duas primeiras tanto na disposição 
espaçada da paliçada quando na forma delgada das células esponjosas e cheias de espaço 
intercelular. P. lactescens e P. brevipes apresentam feixes de esclereídes mergulhados no 
mesofilo formando colunas de sustentação, tais fibras são prolongamentos das bainhas que 
envolvem os feixes vasculares em P. lactescens, em P. brevipes o tecido de sustentação não 
ocorre apenas em associação aos tecidos condutores. Pradosia kuhlmannii, P. brevipes e P. 
longipedicellata apresentam nervura central concêntrica medulada com xilema interno e floema 
externo circundados por uma bainha descontinua de fibras de esclerênquima, com pequenos 
feixes colaterais mergulhados na medula parenquimática. Nas três espécies a paliçada é 
interrompida sendo substituída por três a quatro extratos de colênquima angular e parênquima de 
preenchimento sobre esta região formando uma protuberância na superfície adaxial. Laticíferos 
dispõem-se mergulhas e ao redor do feixe vascular central. 
Metcalfe & Chalk (1950) descrevem as folhas das espécies de Sapotaceae com mesofilo 
dorsiventral e presença de laticíferos. As três espécies possuem algum mecanismo para evitar a 
perda de água, Pradosia longipedicellata apresenta a camada subepidérmica como caráter 
xeromórfico (Cutler, 2011), P. brevipes e P. lactescens apresentas as faixas de fibras 
esclerenquimatosas inseridas no mesofilo, o que pode ser definido como esclerofilia de acordo 
com Edwards et al. (2000), tais características podem ser uma resposta a regiões que são 
expostas a grandes períodos de seca, forte luminosidade e solos pobres em nutrientes (Dickison, 
2000; Cutler, 2011), o que pode explicar características xeromórficas em plantas de floresta 
(Boeger & Wisniewski, 2003).  
Epiderme. Em vista frontal Pradosia verrucosa, P. lactescens e P. longipedicellata 
apresentaram folha hipoestomática, P. brevipes e P. kuhlmannii apresentaram folha 
anfiestomática com maior concentração de estômatos na face abaxial, sendo que os estômatos 
presentes na face adaxial de P. kuhlmannii situam-se na região da nervura central. As cinco 
espécies apresentaram estômatos paracíticos e anisocíticos, com maior predominância dos 
primeiros. As cinco espécies apresentam células costais com formato retangular mais alongadas 
que as células intercostais, em ambas as faces e paredes anticlinais retas a levemente sinuosas 
com disposição paralela e tricomas do tipo malpighiáceo. 
As características de epiderme dos táxons estudados estão de acordo com o descrito por 
Metcalfe & Chalk (1950), tais como presença de tricomas malpighiáceos e células epidérmicas 
com contorno sinuoso. A sinuosidade das paredes anticlinais da epiderme é atribuída a grupos 
ocorrentes em ambientes úmidos (Gomes & Neves, 1993), de acordo com Arruda & Neves 
(2005) também pode conferir resistência mecânica à epiderme em épocas de escassez hídrica, o 
que evita o colapso da estrutura foliar. Fahn (1974) afirmou que, na maioria das dicotiledôneas, 
as folhas de sombra apresentam paredes anticlinais sinuosas.  
 
Tabela 1: Caracteres morfoanatômicos das espécies de Pradosia Liais (Sapotaceae) ocorrentes 
no semiárido nordestino. 
Legenda: 1. Pradosia lactescens (Vell.) Radlk., 2. P. longipedicellata Alves-Araújo & M. Alves, 3. P. brevipes 
(Pierre) T.D. Penn., 4. P. kuhlmannii Toledo, 5. P. verrucosa Ducke. PP = Parênquima Paliçádico, PL = Parênquima 
Lacunoso, E = Esclerênquima, Ep = Epiderme, Ad = Adaxial, Ab = Abaxial, CC = Côncavo-convexo, PC = Plano-




1 2 3 4 5 
Nº PP 1 2 2 1 X 
Nº PL 6/7 6/7 6/7 ¾ X 
PP justaposto + + - + X 
PP espaçado - - + - X 
PL delgado - - + - X 
PL globoso + + - + X 
E. de sustentação + - + - X 
Camada subepidérmica - + - - X 
Folha hipoestomática + + - - + 
Folha anfiestomática - - + + - 
Tricomas na Ep. Ad. - + + + + 
Contorno do pecíolo CC SC PC PC/SC X 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo contribuiu com informações para o grupo, porém ainda carece de estudos 
micromorfológicos complementares, como, por exemplo, análise da superfície foliar em 
microscopia eletrônica de varredura (MEV), juntamente com os estudos anatômicos das outras 
espécies pertencentes ao gênero para posteriores estudos comparativos entre os táxons. 
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